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EDITORIAL 
 

Embora habitualmente esta rúbrica seja da responsabilidade de cada equipa, faço questão de a 
assumir neste número, publicando-a nos Jornais de cada valência. 
Vem esta decisão a propósito dos meses conturbados que vivemos, mercê da pandemia que nos 
vem ameaçando. De facto, estávamos a terminar o segundo período de actividades quando tudo 
começou. Se, já com breves apontamentos da doença, o trabalho desenvolvido o foi em condições 
normais, o mesmo se não pode dizer do tempo posterior à Páscoa. E, no entanto, estamos aqui 
porque houve muito trabalho feito! É dele que vos quero dar conta. 
De um primeiro momento de sobressalto que, cumprindo as normas impostas, nos obrigou a 
encerrar os nossos Centros, logo passámos à organização do teletrabalho, cientes de quanto era 
fundamental continuar a acompanhar os nossos utentes. Sabíamos das dificuldades que teriam em 
aceder à informação dada pelas escolas e ainda mais realizar, com ritmo, as tarefas propostas. A 
nossa actividade desdobrou-se então em duas vertentes: contacto com as escolas e, numa dinâmica 
de ponte, entrega de exercícios, por nós fotocopiados, aos EE e posterior acompanhamento via mail 
ou por telefone. Seguia-se o trabalho inverso, isto é, recolha dos exercícios feitos, respectiva 
digitalização e envio para os professores. Foi um esforço intenso, com grandes dificuldades, mas 
que, na sua grande maioria, foi levado a bom termo. Disso nos deram conta, agradecendo, vários 
Professores dos diversos Agrupamentos com que colaborámos. Mas a nossa alegria maior vem do 
facto de saber que os “nossos meninos e meninas” “não ficaram de fora”, puderam manter a vida 
escolar e, desse modo, obter o desejado sucesso.  

ÚLTIMA HORA 
 

É com enorme gosto que anunciamos que a Câmara Municipal de 
Loures acaba de comunicar a atribuição da Medalha Municipal de 
Mérito à nossa Instituição, reconhecendo assim o trabalho 
desenvolvido pelo Centro Verdine, ao serviço da população, ao 
longo dos difíceis tempos que vimos atravessando. 
Se é uma alegria grande recebermos este sinal de reconhecimento, 
não é menor a satisfação de termos podido contar com o 
inexcedível apoio da mesma Câmara Municipal para o serviço que 
prestámos em favor dos mais pobres. 
A Direcção da Instituição agradece igualmente a imensa 
disponibilidade de todos os colaboradores deste Centro, sem cujo 
espírito de entrega não teria sido possível ir tão longe na resposta 
aos mais carenciados. 



 

 

Com actividade proposta directamente pelas nossas Educadoras, o mesmo aconteceu com os 
utentes do Pré-Escolar, com particular incidência nos que se preparam para ingressar no 
primeiro ano de escolaridade. A segunda vertente de trabalho a que me refiro, foi a que 
desenvolvemos ao serviço da Comunidade, cujas Famílias continuámos a acompanhar e, na 
medida do possível, ajudar. Para tanto se empenharam voluntários e colaboradores. Foi então 
possível, nalguns casos com o indispensável apoio das Autarquias, fazer distribuição semanal de 
bens alimentares. Ao longo do período em que vivemos em estado de emergência, tudo o que 
o SDL recebeu, nomeadamente da generosidade do Banco Alimentar, foi para distribuir pelas 
Famílias, trabalho que continuamos a manter. E é de justiça registar aqui a disponibilidade da 
Câmara Municipal de Loures que, em intensa colaboração com o nosso Centro Verdine, sito na 
Quinta da Fonte, tem viabilizado significativas entregas semanais a 120 famílias! 

Não me alongarei nas notícias, pois a partir de Junho já tivemos, apenas com uma excepção, a 
“nossa gente” a frequentar as actividades. Delas serão, pois, os informes a dar neste Jornal.  

Como palavra final, fica o agradecimento a voluntários e colaboradores profissionais, pelo seu 
empenho e dedicação na causa comum e exigente do trabalho que desenvolvemos. 

•     Manuela Mendonça 

•      Presidente do SDL 
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Banco Alimentar 
 
Devido à Pandemia de COVID19, no dia 13 de Março o nosso CATL fechou às crianças. 
Como existem inúmeras famílias com dificuldades, o nosso apoio à comunidade continuou,  
com o apoio da Câmara Municipal de Loures, bem como do Banco Alimentar, pois tudo o 
que foi doado ao SDL (Secretariado Diocesano de Lisboa) durante o estado de emergência, 
foi para ser doado às famílias. Iniciámos a distribuição de bens alimentares todas as semanas, 
trabalho este que continua a ser mantido, apoiando 120 famílias. 
Devido ao facto de algumas famílias estarem infectadas por este vírus, a estes as entregas são 
feitas na sua residência. 
O monitor Isildo, devidamente equipado, juntamente com uma voluntária da AMUA, fazem 
chegar os bens alimentares às respectivas famílias, bem como medicamentos, caso sejam 
necessários. 
Todas as famílias por nós apoiadas estão imensamente gratas ao SDL e à Câmara Municipal de 
Loures.  
A todos os voluntários da AMUA, que nos têm ajudado, o nosso MUITO OBRIGADO!!!! 

Devidamente protegidas! 
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Confecção de máscaras 
 
Devido à Pandemia de COVID19 e ao facto de as máscaras terem passado a ser de uso obrigatório, 
fizemos uma parceria com a AMUA – Associação de Moradores Unidos da Apelação, para 
confeccionar máscaras, pois sabemos que os moradores do Bairro tinham grande dificuldade em 
adquiri-las. 
Desenhámos, cortámos, e com o apoio de cinco costureiras, a quem muito agradecemos, cosemos 
as máscaras que posteriormente foram embaladas para serem distribuídas pela população. 

Cortar Coser 

Embalar 
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Cartazes 
 
Em parceria com a AMUA fomos colocar 
cartazes informativos sobre as regras de 
cumprimento  devido ao COVID19, pelo  
Bairro da Quinta da Fonte e Apelação, de 
forma a que toda a população esteja o mais 
informada possível e de forma a mitigar a 
propagação deste vírus. 



Trabalhos com as crianças 
 
O início do 3º período foi em tudo diferente daquilo a que estamos habituados. 
Em articulação com os diversos agrupamentos de escolas com quem colaboramos,  
os trabalhos eram enviados para o e-mail oficial do CATL Verdine, sendo depois 
impressos e entregues às crianças; alguns eram entregues em mão e outros 
directamente à porta das suas casas, pois entre os nossos utentes também há  
famílias infectadas e até mesmo as próprias crianças. 
Algumas devolviam os trabalhos para serem fotografados e enviados aos professores, 
por e-mail. 
Quando as crianças precisavam de ajuda para tirar dúvidas ou realizar trabalhos, era 
por videochamada que eram apoiadas por um dos monitores. 
O nosso trabalho foi diferente, um novo desafio que conseguimos concretizar; no 
final podemos dizer que valeu a pena o esforço; dos nossos 60 utentes, apenas 4 
ficaram retidos. 

@catlverdine… 

Fizemos um concurso de arte, utilizando argolas de plástico 
que nos foram enviadas para pormos a imaginação a 
funcionar. E aqui está o resultado! 

gorro 

“espanta-espíritos” 

Demos também apoio a  alguns dos nossos 
utentes na realização das matrículas escolares, 
por serem online e algumas famílias não terem 
meios para as fazer. 
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10 de Junho, Dia de Corpo de Deus e Santos Populares 
 
Como este ano é em tudo diferente, não foi possível festejar os feriados de Junho e os Santos 
Populares com as tradicionais festas, mas de modo a não nos esquecermos dos mesmos,  
enviámos às nossas crianças um texto sobre os mesmos, bem como um desenho alusivo a 
cada um dos Santos, para que o colorissem a seu gosto. 
 

Luís Vaz de Camões 
Nasceu em 1524, em Lisboa. Foi considerado 
uma das maiores figuras da literatura portuguesa 
e um grande poeta. Frequentou a corte de D. 
João III; começou por escrever poemas. 
Alistou-se como militar, onde perdeu um olho 
numa batalha. 
Esteve preso por ferir um homem. Depois, partiu 
para o Oriente, onde também esteve preso; 
combateu ao lado das forças portuguesas e 
escreveu os Lusíadas. 
Morreu a 10 de Junho de 1580. 

Solenidade do Corpo de Deus 
A solenidade do corpo de Deus é uma 
comemoração litúrgica católica que se 
celebra na quinta-feira após o domingo da 
Santíssima Trindade, que por sua vez se 
celebra no domingo a seguir ao Dia de 
Pentecostes. 

Santo António 
Nasceu a 15 de Agosto de 1195, em Lisboa, com o nome 
de Fernando Martins de Bulhões. 
Estudou Teologia, em Coimbra. 
Depois de ter pertencido ao Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinho, entrou na Ordem Franciscana e mudou o nome 
para António. Começou a pregar as escrituras e, 
entretanto, mudou-se para Itália, onde foi encarregado de 
pregar a palavra de Deus aos “hereges”, pelo sul da 
França, mas ali, um dia, como não lhe davam importância, 
começou a pregar aos peixes, que o observavam atentos, 
escutando em silêncio. Esse sermão ficou conhecido. 
Morreu a 13 de Junho de 1231, em Pádua. 

São João 
Nasceu a 24 de Junho, do ano 7 
a.C., na Judeia, cuja capital era 
Jerusalém. 
Filho de Zacarias e de Isabel, prima 
de Maria, foi pregador itinerante da 
Judeia e Galileia. 
Pregava aos judeus e usava o 
baptismo como símbolo de 
purificação da alma. 
Baptizou Jesus. 
Foi preso e mantido na prisão 
durante dez meses. Passado este 
tempo foi mandado decapitar pelo 
rei Herodes. 
Morreu a 29 de Agosto do ano 27 
d.C. 

São Pedro 
Nasceu em Betsaida, Galileia, no ano 1 a.C. 
Foi apóstolo de Jesus e um dos primeiros discípulos. 
Era muito dedicado a Jesus e defendia-o, se necessário, até com uma espada. 
Após a morte e ressureição de Jesus, Pedro tornou-se mais importante. 
Fez o seu primeiro sermão no dia de Pentecostes e baptizou muitas pessoas. 
Tornou-se missionário e converteu muitos pagãos. 
Viveu em Roma, onde fundou e presidiu à comunidade cristã. 
A Basílica de São Pedro foi erigida por cima do seu túmulo. 
Foi crucificado, por ordem de Nero, no ano 67 d.C. 

google.com 
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CATL Verdine 
 
No dia 15 de Junho todos os CATL’s reabriram para que as crianças regressassem, infelizmente o  
nosso Centro não pôde reabrir pois tivemos, no início, 23 famílias dos nossos meninos 
infectadas e, mais tarde, outras 3. 
Foram enviados e-mails ao Delegado de Saúde de Loures a expor a situação e a pedir para que 
todas as crianças fossem testadas para podermos reabrir em segurança, pedido que foi 
recusado. 
Foi então decidido, pela Direcção do SDL, continuarmos sem receber os utentes no interior do 
Centro, para o bem de todos e de forma a não haver mais contágios. Continuámos, no entanto, 
sempre em contacto com os nossos utentes, enviando  desenhos para colorirem ou até textos 
alusivos a datas como os 
Santos Populares. 
Através do grupo WhatsApp do CATL Verdine fomos enviando algumas propostas de actividades 
e relembrando temas como a “redução das desigualdades sociais”, a partir do qual foi feito um 
desafio: criar 
um poema. 
 
O que eu gostava… 
De poder correr… 
De poder brincar… 
De poder… comer! 
 
Mas este barulho à volta, 
A que chamam guerra, 
Não deixa cultivar a terra. 
Ai, que grande revolta! 
 
Quando aquela terminar, 
Vamos então crescer, 
Vamos sim, viver, 
Vamos poder celebrar! 
 
 
Foi também pedido às crianças e jovens que nos dissessem aquilo que pensam em relação ao 
Coronavírus: 
 
- Este bicho nunca mais se vai embora, já estou farta de estar em casa. Tenho muitas saudades 
do ATL.  
     Vitória, 7 anos 
 
- Queria tanto ir à Colónia, tenho saudades de brincar com os meus amigos. 

 Daniel Garcia, 8 anos 
 

-Infelizmente eu e a minha família ficámos doentes com o vírus. A minha mãe teve muitas dores 
no corpo e eu tive muita febre. Estamos há muito tempo em casa, até porque já fizemos 
4 testes e continuam a dar positivo. Este vírus é muito chato! 
     Patrick, 12 anos 
(continua na página seguinte) 

unicef.org 
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(continuação da página anterior) 
 
Como é realmente um ano atípico, esta é a primeira vez, desde 1974, em que não se concretiza 
a nossa habitual Colónia de Férias, com muita pena de todos nós, desde colaboradores a 
utentes. 
Esperamos, no entanto, que as férias grandes nos tragam alguma normalidade, ou um novo 
normal, para que, com as devidas regras de segurança e distanciamento social, possamos em 
Setembro reabrir o nosso CATL e voltar a estar fisicamente presente. 
 
Desejamos a todos umas boas férias com muito descanso, distanciamento social e o cumprimento 
de todas as regras: 
 
- Usem a máscara em locais fechados; caso haja aglomerados de pessoas em locais abertos, usem-na 
também. Mais vale prevenir do que remediar. 
- Lavem ou desinfectem as mãos muitas vezes ao longo do dia. 
- Façam o distanciamento social de pelo menos 1,5 metros; se for 2, é mais seguro. 
-Tussam ou espirrem para o antebraço. 
- Não toquem em superfícies que possam estar contaminadas e se tiverem que o fazer usem luvas 
ou um lenço de papel. 
- Ao chegar a casa, descalcem-se e mudem de roupa. Lavem as mãos. 
- Quando forem à praia ou à piscina escolham um local com pouca gente, de forma a ser promovido 
o distanciamento social. 
NUNCA SE ESQUEÇAM DA VOSSA MÁSCARA – É a vossa melhor amiga!!! 
 
Cuidem-se, protejam-se e fiquem bem, para que todos nos possamos encontrar em Setembro. 
Boas férias a todos, com saúde e cuidados. 
 
     Os Monitores 

1985 
1978 

Até Breve!! 


